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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 
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facetas de uma Vida 

ALELUIA! 
Na Quinta-feira Santa 

já o sino da torre não 
dera Trindades, e à noi­
te, depois das graças da 
ceia, a mãe dissera so­
lenemente: « que ama­
nhã o dia Santo era ta­
manho que nem os pas­
sarinhos mexiam n o s 
ovos» - e todos se reti­
raram em silêncio; os 
filhos e criados oara as 
suas camas, e os jorna­
leiros para as suas ca­
sds. 

A natureza fresca e 
exuberante emergia das 
trevas e aparecia agora 
radiante, perfumada no 
sorrir primaveril dum sol 
crue desponta. É Sexta­
-feira da Paixão. 

U m a santa tristeza 
paira no semblante de 
t o d o s . Não se ouve o 
«tic» das podas; o rapaz 
da soga não afoi1a os 
bois; emudeceu o chiar 
dos carros; o cuco, baloi­
çando-se na crista dos 
pinheiros, suspende o 
seu monótono cantar e 

as santas mulheres da 
aldeia, nos seus trages 
de luto, choram na lqré­
ja a morte do Senhor! 'A 
noi1e cai dos montes; 
uma nuvem de mistério 
enche o céu; a natureza 
adormece! 

Os três mais novos da 
casa, de camisa de li­
nho brunido ao sol e res­
cendendo a alfazema, 
sequrando nas mãozitas 
ramos feitos de flor de 
trevo e maçãs de cuco, 
que colheram pelos cam­
pos no ar picante da ma­
druqadq, esperam, deli­
rantes, que os sinos re­
piquem, para ir a casa 
das suas velhas madri­
nhas, cheias de bonda­
de e de carinho, bus­
car os ovos tingidos em 
anilinas caseiras e ervas 
aromáticas. 

Aleluia! 
Fr. Junípero 

«LUME NOVO» N.º 3 (P6scoa de 
1927) 

«Per Crnaem ... Ad Vitam A eternam» diz a legenda gravada na 
pedra do cru;eiro inaugurado, a recordar-nos o caminho da 

Salvação. 
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CALVA RIO 
Festa do Santíssimo Nome de 

Jesus. Passaram 18 anos desde 
que· Pai Américo se deu, «sem 
oiro nem prata», à sagrada mis· 
são de curar feridas de almas em 
Nome e pelo Nome do Senhor 
Jesus Cristo. « Do que tenho, 
i o le dou. Levanta-te e cami· 
nlrn». E, de tantos rapazes que 
rastejavam nos lameiros que o 
mundo faz, quantos e quantos 
.iceitaram a mão, se levantaram 
e hoje, de dorso erecto, são ho· 
mens que a sociedade r e c e b e 
agradecida. 

«Sem oiro nem prata . . . » Nem 
eles são a condição primária 
para quem trabalha in nomine 
Dornini. Indispem áveis, sim .. ., 
qu~ vêem por ·acréscimo da pro· 
curn fu ndamental: primum re· 
gnurn. Dei et iustitia eius. 

Foi assim que Pai Américo 
começou. Primeiro deu tudo, e&­
vaziou-se de tudo que a vida lhe 
dera, para se encher do ideal in· 
quietante do alargamento do 
Reino de Deus e da implantação 
da Sua Justiça. Depois, abrasa· 
do por. este fogo, deu-se. E, quan­
to ele dera lhe foi retribuído a 
cem por um, na medida das ne­
cessidades de cada instante. Lei­
am-se as notícias do que nos dão 
e saiba o mundo o porquê de tan· 
to e tão amorosamente oferecido: 
É que ele principiou por se esva­
ziar do que a viela lhe dera para 
se encher do que Deus tinha pa· 
rn lhe dar. É assim que o Evan· 
}!elho diz. A experiência de Pai 
Américo, de Cotollengo, das 
Criaditas, dos Irmãos e Irmãs do 
Padre de Foucauld e d~ tantos e 
tantos, ao longo dos féculos, não 
desdiz do Evangelho. Ele é de 
ontem, de hoje . .. e será. 

Em todas as comunidades da 
Obra da Rua, neste dia, sr. feste· 
jam os 18 anos que Dcm encheu 
de juventude e a legria. As comu­
nidades do norte reunimo-nos 
em Beire, a casa-benjamim. Foi 
a5s im há dois anos e hoje rea· 
ta mos. 

Os de Paço de Sousa, abalam 
a pé depois do café bebido. Os 
do Lar no comboio da manhã. 
Os da Ca.<a do Gaiato de Beire 
roai-los do Calvário esperam pe­
los visitantes. No Espigueiro do 
Pão Vivo, será o Sacrifício de 
acção de , graças e de súplica. 
Depois, a inauguração do Cru­
zeiro. Entretanto fogueiras irão 
cozendo batatas e bacalhau que 
duzentas bocas cheias de apetite 
farão desaparecer gostosamente. 

Tudo simp les; tudo íntimo; 
tudo familiar. «Oh como é bom 
os irmãos viverem juntos ... ! » 

x ·x x 
Mais um paramento verde que 

de Lisboa aqui veio dar e um 
lindíssimo· relicário dum · jovem 
sacerdote. 
. De Lourenço Marques retalhos 

de linho velho para curar feri· 
das. Parece coisa sem valor. Mas 
assj.m como o tempo, também a 
distância dobra o valor das obras 
de beleza. E que beleza maior 
do que o amor?! 

Vinte de «uma lecista da Fi· 
gueira» e cinco vezes mais de 
«uma esposa e mãe» de Ovar. 
ro Montepio, em Lisboa, alguém 

deixou 200$00 e, o mesmo pró 
Património. Metade de «alguém 
que está connosco de alma e co· 
ração, mas que não pode». Ou· 
tra metade de Amândio e Maria 
e nova metade de uma Maria de 
E• pinho. Outra vez duzentos de 
um licenciado em Economia e 
Finanças que, para isto, aquilo e 
aqueloutro, acabou por mandar 
l. 730$00. Agora é um «Amigo 

dos Pobres» com 100 «corres­
pondentes ao mês de Dezembro». 
Trata-se pois de «Um amigo» sem 
féria~ de amizade. Dez de Passa· 
rinho e cinco vezes mais, «dado 
do coração» do Faustino da Ma· 
tola. Quinhentos da Celeste da 
Beira, se me não engano. Ela é 
dos fa lados todos os meses! Da 
Aida «os 50$00 do costume» e 
mais 20$00 prá consoada. Cem 
que «minha Mulher e eu temos 
o gosto de enviar». Oh casal fe. 
liz, que a caridade une! 

1. 700$00 «de alguém que pre· 
cisa de um cireneu para o aju­
dar a tram,portar a Cruz». Aqui 
é Calvário. É lugar de Cruz e de 
ci.rcneus. A sua prece, meu ir· 
mão no sacerdócio de Cristo, 
não há-<le ficar sem resposta. 

De Torres Vedras 41$00. 5003 
dz alguém que riscou tão bem o 
nome de seu cartão, que não sei 
quem é. Só sai que mandou ou· 
tro tanto prá Conferência da 

Cont. na pág. QUATRO 

MUITO IMPORTANTE 
Tal. como acontecera 

com o «Viagens», assim 
com o «Doutrina», mas 
agora ainda em quanti­
dade maior. 

Eu andava por fora. 

Cobertores 
O interregno continua. O pro· 

blema dinástico persiste. Ou me· 
llwr, teve uma solução sulina, 
que não apresenta pretenden· 
fe ao posto do norte. 

É o caso qwe um Senhor de 
Setúbal viu a nossa local em um 
dos últimos números do Famo· 
so e m.eteu-:;e à obra. Resultado: 
a passar de oem cobertores. P.e 
Acílio ninguém o atura de con· 
tente e a a/ erroar-nos, porque 
Setúbal é qUJe é! O próprio Se­
nhor dos cobertores diz que não 
quer ser o «Senlwr dos Caber· 
tores 11», porque tal título per· 
tence ao Porto. Será que o Porto 
se vai deixar bater por Setúbal?! 

Eu digo aqui que não esperei 
pelo recado de ninguém. O frio 
aperta e agora é que é. A senha· 
ra de Beire quantos lhe levo, 
quantos d-espacha. Padre Manuel 
arranjou farta colocação da mer-

Cont. na pág. DOIS 

Ao chegar encontrei Jú­
lio espumante de satis­
fação a tratar da emba­
lagem. Ele nem se lem­
brou de mais nada. Os 
clientes d o s trabalhos 
comerciais feitos na,..ue-
la hora. se lhes encon­
trarem muitas gralhas, já 
sabem: Foi o Júlio que 
não reviu bem as pro­
vas, de ocupado. com os 
700 livros «Doutrina» en­
comendados pelo Senhor 
Ministro da Educação 
Nacional! 

Se nós fôramos casa 
de comércio, faríamos 

· uma conta de multipli­
car e regalar-nos-íamos 
com o negócio! Mas não. 
Nós somos casa de edu­
cação e, por isso, tama­
nho o júbilo sentido por 
termos connosco o Minis­
tro da Educação Nacio­
nal, a servir-se da Dou­
trina de Cristo, na prosa 
simples e bela de P a i 
Américo, para educar a 
Nação! 

Demos graças a Deus! 
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O GAIATO 

O-Natal na nossa Aldeia 
Foram muito e muito ani­

madas as festas do Natal do 
Menino Deus na Aldeiai de 
t'aç.o de Sousa. · Foi um dia 
grande para toda a Família 
dos gaiatos 

Cedo começaram a vir os 
i r m ã o s de fora e os que 
estão n~ vida militar e por 
esse motivo também o Natal 
adiantou pois um dos pon­
t0g principais e mais importan­
tes da festa é a grande con­
fraternização da Grande Fa­
mília que é formada pelos sem 
família. Que se sentem muito 
felizes. Tomaram muitos me­
ninos ricos ! 
· Mas são mais felizes os que 
apenas tinham umas simples 
palhinhas como o Menino Deus. 
Que não tinham beira nem ei­
ra nem sequer o direito a um 
carinho de mãe, o que há de 
mais precioso no mundoi. É 
por isso que o Menino Jesus é 
muito nosso amigo. Se ri para 
nós e diz recadinhos ao Pai 
Américo para nos dar. E é por 
isso que os gaiatos são felizes. 

Nesta hora tão alta não 
podemos esquecer todos os 
nOgSos que lutam já pela vida, 
no Brasil, África, Inglaterra e 
mais partes, onde andar um 
coração de Gaiato. 'l'odos são 
lembrados e seus sacrifício~ 
colocados no -Altar de pedra 
das nossas capelas. 

O terço do dia 24 foi mais 
cedo. Depois fom-0s consoar. 

Na coizinha e no refeitório 
viam-se -0 Anjos, Snr. Augusto 
do Gaiato, Nascimento', Quim 
Carpinteiro, Cândido, Abel, 
Pintarrocha, Daniel, Russo, 
um cozinheiro que esteve em 
t reino no Restaurante Abadia. 
Isto é medonh-0. NãO' há mãos 
a medir 

Um era o ministro do azeite, 
outro de bacalhau, mais das 
bata tas, da cebola, tronchuda., 
etc .... 

Tudo era alegria e animação 
e os vivas sucediam-se. 

Os do Lar do Porto, que, 
como vem acontecendo todos 
os anos, vieram consoar con­
nosco, davam maior animação 
aindia.: 

Viva o Pai Américo! 
Viva o Se Padre Carlos ! 
Viva o Menino J esus ! 
- Eh pá há mais batatas 1 
- Quero mas é bacalhau! 
- Para mim só coisas doces. 
Eu hoje não me rebaixo! 
Depois houve o tradicional 

cigarrito. O refeitório parecia 
um fogareiro e os fumadores 
autênticas chaminés !. .. 

X X X 

Daqui fomos para o salão de 
festas assistir à parte recrea­
tiva. Em primeiro lugar exibi­
ram-se os «Amigos do Pago­
de» com geral agrado, abrindo 
da melhor maneira o progra­
ma.. 

Destacaram-se: o Homem 
da voz de vidro, trio Bota Fo­
ra, o Homem do Cabelo de 
nyl-011, Rouxinol da Laranjei­
ra, M. Santos e o ta.boleiro 
eléctrico, Cortiço automático, 
disco sem ser voador, Carri­
lhãa do Zita ... 

Ah! então não sabiam que 
os <i:Amigos do Pagode» eram 
uma categoria 11 ... 

A seguir veio o momento de 

poeSi.a, com recitações d'e c. 
.Pereira e Ramada. 

Para findár, a comédia em 
três actos: «Fábrica de Malu­
cos» que a malta muito aplau­
diu. 

Dlin, dlão. Dlin, dlão. 
'l'ocam Os sinos e lá vamos 

todos para a capela para assis­
tir à missa do galo. 

Está a capela super-lotada, 
pois veio muita gente para as­
sistir ao acto central da noite. 

- ' Hei-de ir ao Altar de 
Deus 

- Deus é a alegria da mi­
nha. juventude. 

É o começo da. repetição do 
' Grande Sacrifício do Calvário. 

A missa é cantada pelo coro 
orfeónico. Ao Banquete Euca­
rístico aparecem muitos dos 
nossos irmãos para se sacia­
rem 0om o Pão Forte - o d;a 
Vida. 

Família toda reunida. Esta­
mos num momento muito alto. 
A família rejubila. Pai Améri­
co - o maior chefe de Fa~ília 
e na pessaa dele os sucesso­
res estão ainda mais connosco. 
Mais pertinho. Sentindo o pul­
sar dos corações e vivendo os 
aomentos sobrenaturais que 
generosamente nos são- dados! 

Alegrem-se os Céus e a terra, 

Não acreditaria se não visse. Esta 
quadra do Natal traz-nos preciosos 
ensinameu:'Os. Todos os dias o cartei· 
ro sobe as ruas da nossa aldeia «Ver­
gando» sob o peso da correspondên· 
eia. E nós damos graças a Deus. O 
Natal é a festa da Família. Comemo­
ra o nascimento do Unigénito do Pai 
comum, «Pai Nosso ... » Filhos do mes­
mo pai. Membros da mesma família. 
Se há filhos mais privilegiados esses 
deveriam repartir pelos seus irmãos. 
«Pai Nosso». E se os há que são bas­
tardos, desconhecendo pelo seu pro· 
der essa Paternidade e as suas conse· 
quências, não faltam os filhos legíti· 
mos, os autên!licos. Graças a Deus. A 
quadra do Natal mais do que nenhu­
ma outra é propícia à compreensão e 
vivência desta Paternidade universal, 
cujos laços são mantidos pelo sangue 
da Caridade. 

X X X 

«Um pecador» encontra o caminho 
da Regeneração e dá aos pobres em 
testamento a sua própria alma. É uma 
carta de fogo. Escalda. SOS de uma 
anónima. Mais 200$ do Porto, Poças 
Júnior envia-nos uma caixa de Vinho 
do Porto para alegria dos nossos ra­
pazes. Menos cem. O dobro de Ango­
la maiis S. Uma peça de cetim do 
Bairro-Minho. A Sociedade de Cris­
tais marca a sua presença com igual 
quantia. No Lar, 850S00+600S. Da 
Anadia vieram 300$. Um coberAor e 
gravaitas. de quem se sente na obri­
gação de dar. SOS do Porto. Camiso­
las «tirones» e retalhos de Lisboa. 
Mais roupa «tirone» de mistura com 
uma toalha de Altar. «Merece um ga· 
banço», diz o Bonifácio. É da Casa 
de Nossa Senhora do Carmo, no Es 
toril. 

Do B a n e o Fernandes Magalhães 
chegaram S.OOOS. Pedindo a s,aúde de 
uma pessoa envia 208. Roupas de se· 
nhora, de Lisboa. Camisas, uma peça 
de riscado e outra de cotim. E mais 
roupa ainda, de Valinha. Com os me­
lhores desejos de boas-festas o Snr. 
Coronel envia SOS. Idem do Porto, 
para o Natal dos Rapazes. Qe Tomar, 
gratificam «a tão simpática Obra da 
Rua» com SOOS. Mais roupas e três 

' notas de 20S de Lisboa. Menos dez 
de «dois amargurados». Uns sapati­
nhos de malha:. camisolas, gabardin~. 

Cnntemos com alegria 
Já nasceu o Deus Menino, 
Vilho da Virgem Maria. 
É a voz que sai d,e todos os 

corações ao beijar os pés do 
Menino Deus que está no pre­
sépio •la capela.. 

Ac:: bado este act-0 fomos 
par·a o refeitório onde t~a­
mos uma chií:vena de cacau 
com bolos. Mais boa disposi­
<;:ão. Muita alegria Mais boa 
disposição. Não admira. O Me­
nino Jesus está no nosso 
meio. Em todas as casas, pois 
ca<ln anàar, uma família, fez 
e t.ern o seu presépio. 

No out ro dia, como de cos­
tume o jantar também foi 
grande. Esteve no meio de 
nós, com o tradicional bolo 
rei a Madrinha dos gaiatos, 
um casal do Porto muito e 
muito nosso amigo. Como esta 
senhora, pam o a.no queremos 
Yer no meio de nós muitos e 
muitos mais amigos. Já que 
pais nos momentos de dor, 
também queremos que o se­
iam nos momentos eufóricos, 
de viva alegria! 

Que todos os nossos grandes 
amigos tenham um novo an-0 
repleto de prosperidades são 
os Yotos ele todQl>_ os gaiatos. 

Daniel 

sobretudos, retalhos. De Alcochete 
chega o fruto de não ter fumado du­
rante um certo tempo - 250$00. O 
dobro de Avintes. Dois fardos de ba­
calhau para a nossa consoada. A So· 
ponnta também quis estar presente e 
mandou-nos 3.000$00. 

Gravatas de Aveiro. De novo o Es­
toril com 3 camisolas e uma toalha 
de altar. É a yez de Guimarães -
lSOS de alguém que quer ficar no 
anonimato. Quinhentos de Lisboa. 
Idem do Porto. Outra vez Lisboa com 
roupas e mais roupas. Uma mãe que 
chora por não poder consolar os filhos 
ha noite de Natal. Mil da Junta de 
F1 eguesia de Arcozelo. lSOS da Trav. 
do S. Carlos - Porto. Menos cem 
para o que for mais necessário. A do­
brar, fruto do primeiro ordenado. Bra­
ga também quer ir na procissão · e 
manda uma peça de flanela. Aflita 
por não ter mandado os 100800 do 
costume manda-os agora. Idem no Es. 
pelho da Moda. O dobro para «ajuda 
das rabanadas dos Pobre s». Duas 
vezes vinte do Porto e de Lisboa. 
Congo Belga! Presente com 100 frs. 
Lenços de Vila das Aves. Uma lem­
brança para os pobres - 100$. Idem 
com desejos de boas festas. i:: de Vi­
seu. Metade do Porto. Luanda! É um 
jovem a reconhecer todo o bem rece­
bido da Obra da Rua - 250$00. Ou­
tra vez Angola com 120 ang., e Lobito 
a queixar-se de ser tão pouco. 

Mais camisolas de Santo Tirso. Ne­
las reYejo a alegria de quem as ofere­
ceu. De Viana vieram SOO escudos. 
Pode estar descansado Snr. Manuel 
Marcelino Júnior. Moçan1bique fala e 
Lourenço Marques diz que dá igual 
quantia. Sá da Bandeira não quer fi. 
car atrás. Os alunos da escola Co­
mercia\ de Vicente Ferreira também 
estiveram presentes no nosso Natal -
3 lSSOO. Sabem onde fica? Em Luan· 
da. Uma promessa de cem todos os 
meses. E a procissão continua. A Câ­
mara dos Corretores, apresenta-se com 
3Xl00. E S mais da Indústria de La­
nifícios. Agora é a vez do Seixal, de 
Mação com um enxoval para os Po­
bre.~. de Vilar de Andorinho com 
pedido de orac:õcs, de duas anónimas. 
Roupas e mais roupas sem se saber 
donde. Uma bola de câmara, cintos 
e mais artigos de plástico. 

-Casas para trabalhadores 
Alegria nos Trabalhos 

Muitos dos nossos antepas­
sados iam para o trabalho a 
cantar e, cantando, regressa,. 
vam, 'muitas vezes, a suas cà­
sas. Os trabalhos não eram 
feitos por um só, o que leva 
a neUi·astenia e outras mani­
festações de tristeza ; nem por 
uma multidão de operários 
que, paradoxalmente, conduz 
ao isolamento. O homem não 
foi criado nem para viver s6 
nem tão pouco para viver em 
multidão. Aqui também os 
extremos se tocam e produ­
iem os mesmos efeitos. Re­
sulta.do : a tristeza, a revolta 
no trabalho. Neste particular 
também talvez possamos fa­
zer mais pela acção do que 
pelo sermão. É certo que se 
exige uma constante, discreta 
e adequada doutrinação. Dou­
trinar, agindo. Sempre que 
:rossível, a equipa de traba-­
lhadores seja ccmstituída por 
gente nova. Os mais responsá­
veis que tenham inalterável 
bom humor. Não esqueçamos 
11 unca este pormenor: Não se 
trata apenas, nem principal­
mente, de construir umas ca­
sas, mas de edificar alegres 
·.-ivendas e ir formando vaga-

Gabardines e mais roupas usadas. 
Um volume de sola da Fábrica Por­
tuense de Curtumes. A Av. 24 de 
Jutho de Lisboa, também entra. Rou­
pas pró Edmaro. Mais delas para 
criança e sapatos. Ora vejam que de­
voção neste dar - «ll: a primeira im· 
porcincia que recebi para abono de 
Família relativo à minha primeira fi­
lhinha e ao entregá-lo à Obra rogo 
para ela as boas graças do Céu, do 
nosso querido Pai Américo». Mais 
sacrifício - SOSOO. O Senhor Padre 
Mendes veio com o dobro para con­
feitos e um rapa. Não posso garantir 
que assim seja, Co~ilhã sentiu o nosso 
frio e envia-nos uma peça. «Envio 
lSOS por amor de Deus». Uma mãe 
manda-nos uma «migalhinha». E a 
proci~são já vai tão longa mas não 
desanimamos. Quem nos dá coragem 
são os Senhores. Vila Real com 140. 
Mais uma «migalha». Mais sacrifico, 
mais amor - «produto de horas ex­
traordinárias». Roupas de Monte Es· 
toril para agasalhar seis crianças. Uma 
<'miga!hinha» para a ajuda da ceia 
de Natal e desejos de fazer muito 
mais. Camisas de Lisboa. Cem do 
primeiro ordenado. Gratidão! Barce­
los vinha lÓnge mas chegou e entrou 
- lSOS fruto de uma promessa. Uma 
caixa de vinho do Porto. As costu­
reiras do Hospital de Santo António 
vieram até nós com o seu sacrifício. 
Custoias apresenta-se com o mesmo 
sinal. Dos 6 mealheiros da Fábrica 
de Fiação e Tecelagem do Jacinto 
vieram muitas migalhas»-5.210SSO. 
É um exemplo. São horas de 
terminar mas vejo mais gente à es· 
pera. Entrem. Lourenço Marques com 
duas vezes cem, lembranças de G.A. 
G.G .. Princol e uma caixa de vinho 
do Porto. Luanda com mil, sobras de 
pagamento do Gaiato. Nampula com 
cem. tlhavo, Lisboa idem. Cem ango­
lares. Beira e uma pobre mãe aflita. 
Manica com quinhentos. Igual quan­
tia da Estrada da Luz acompanhada 
de um pacote de malhas. E agora 
abram alas porque chega a SACOR, 
acompanhada de uma mãe que crê em 
Deus. E ninguém quer ficar fora. Te­
nham paciência. Vêm aí os «Amigos 
do Barredo». Estejam tranquilos que 
tudo cá veio ter. 

Padre Manuel António 

l'Osa, mas persistentemente no-
vas mentalidades. ' 

O mundo de hoje qu~re de 
n o v o alegria no trabalho. 
Esses rapazes irão para as 
obras - as suas obras - can­
tando e, a.o deixarem o tra­
balho, cantarão também. Têm 
que se arranjar marchas e 
canções apropriadas ao movi­
mento. E que admirável mo­
tivo de inspirai;ão para um ou 
-out ro artista que queira co­
laborar nesta ob1·a a favor de 
rapazes mais bem formados e 
ele famílias melhores. Nunca 
haverá solidar:iédade duradoi­
ra entre os homens sem ale­
gria. Ora esta alegria tem que 
se merecer, tem que se culti­
var, tem que se d-efender. Se 
os primeiros cristãos conser­
va.ram a coragem e a car:ida­
<le entoando hinos de fé e de 
louvor, se nos festivais comu­
nistas da juventude, na nossa 
épo·ca, tem sido tão bem apro­
veitada esta nota dominante 
do carácter da mocidade, não 
podemos nós alhear-nos por 
mais tempo. Não basta que­
rer os. fins ; é predso meditar 
e usar os meios mais conve-
11ientes para alcançar esses 
mesmos fins. As coisas, mes­
mo santas, mesmo santíssi­
mas, não se resolvem por elas 
mesmas. Talvez que alguns 
de nós, meditando estàtica­
mente tanto tempo nos fins do 
ideal cristão, tenhamos descu-
1·ado um pouco os meios il1-
<l ispensá veis Nós, cristãos, 
somos homens de responsabi­
lidade. Não podemos passar 
dez, vinte, trinta anos a dizer 
que os rapazes de hoje são 
uns garotos. Não. A massa só 
desce quando ªs elites fa­
lham. Muitos dos responsá­
veis fazem publicamente má 
cara 'à vida. Na nossa ép.oca 
tudo se sabe e se comunica 
com a rapidez do relâmpago. 
Espalhar a tristeza, o desâni­
mo e o desespero é um crime 
contra a nossa juventude En­
sinemo-la a sorrir, a cantar, a 
manter a fé, entregar.do-lhe 
tarefas que valham a pena. 
Fazer casas em equipe será 
uma delas. Ao mesmo• tempo 
ir semeando alegria. 

Padre Fonseca 

Cobertores 
Cont. da pág. UM 

ca.áoria no Barredo. Fernando do 
Lar do Porto, da mesma sorte. 
Aqui à porta só visto. Depois, 
havia os chales qMe nos costu­
mam dar quando vamos pelos co· 
bertores. Ora um chale de lã, 
grande e quentinho, é uma ri· 
queza prós Pobres! De dia na 
costas; à noite na cama. Sem 
s·er vira-casacas é um regalo com 
duas faces. 

E eu não esperei pelo reca.áo 
de ninguém:. Fui-me ao armá· 
zém, escolhi e trouxe pra casa. 
Agora tenho lá um· cão. 

Será que o Porló se vai dei· 
xar baJ.er por Setúbal?!! 
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O GAIATO 

DOUTRINA 
A sociologia cristã tem uma 

raiz única e aprumada de que 
resultam todas as conclusões 
como corolários: «Amarás a-0 
Senhor teu Deus com toda a 
tua alma,com todas as tuas i'or­
<·us com todo o teu entendi­
;nc~to ; e pela força deste 
amor amarás o próximo como 
a. ti n;esmo». Só ela é verdadei­
ra.mente positiva porque só 
ela prescreve para todos de 
olhos postos cm cada um. 

L•'oi em B1'aga. 
Após a entrega de duas ca­

sas do Património demos uma 
1·olta a rever as out ras j á ha­
bitadas. Quase todas se encon-
11·am na periferia da cidade. 
(~uase todas em lugares até ali 
inabita.dos. Surgiram as pri­
rnei 1·as e muita gente aprovei­
wu a descoberta do local pa­
ra instalar outras casas, que 
não do Património. 

Falou-se na desvantagem 
<los aglomerados. Os ~~en~inos 
diziam da sua expen encia, o 
quo eu já sabia. E m uma das 
freguesias porém, o mal ate­
nua-se, o ambiente é malho:. 
(.~ aquela em que as casas Vl­

zi nhas das dos seus pobres são 
propriedade (Deus sabe por­
quo. preço ele sacrifícios!) . de 
quem lá mora. Há outro gos­
to · há mais ordem ; há mais 
cd~cação. Achei natura]. Não 
é sem fundamento que a 
. 'ociologia cristã se bate 
pela. desproletarização dos 
homens; que exorta e fomenta 
todo o condicionalismo que 
favorece a pr-0priedade priva­
du sob1·etudo no que diz res­
peito ·à habitação familiar e 
sua cerca. 

A µosse desenvolve a perso­
rHtl ida<le; incrementa o senti­
( lo ela dignidade humana, gera 
11111 ai~ego salutar ao object~ 
possuido na alma do possu1-
<lo1· que o estimula a um pro­
gl'e~u que está na linha da 
normal expansividade humana. 

Pena é que tantas vezes o 
1•011dicioualismo real :favoreça 
o 1·et1·ocesso ao nível zero que 
é plano inclinado por onde tão 
fi11·ilrncnte se escorrega e cai 
ri.:ls níveis sub-humanos. 

A pobreza não é estorvo na 
sociedade. É ainda um valor 
positivo, uma roda útil ao mo­
,·imento da engrenagem social. 
A miséria não. É um peso mo1r­
to,uma chaga purulenta e con­
tagiosa. Exige remédios para 
não crescer e torna muito ca­
ra a cura de extinção. É que 
muitas vezes os sub-homens, 
porque caira.m em infra-huma-
11 idade já niío se importam de 
ai permanecer. Desafogá-los 
desse mnr morto, caldo de cul­
tura de inércia e de_ mais 
nada é um trabalho duplo, 
não ~ó material, mas com as­
pcctos autênticos de uma con­
\'Cl'são. 

Nós damos ao lado uma f o­
togra:fia. Arripiante ! Neste bi­
vaque de ramos de pinheiro 
entrelaçados vive urna família 
em que dois moços válidos 
(sem contar a mãe) ganham o 
seu pão. Chegaram a ter ma­
<lcirns e auxílios diversos pa­
ra a construção de uma casita. 
O pai que Deus levou há tem­
pos, trocou-os por dinheiro e 
a famíl ia continuou no biva­
que de r amos · de pinheiro, 
pouc.o sensível à desumanidade 
ela sua habitação. AlTipiante ! 

Arripiante porquê? se eles 
nem são sensíveis à desumani­
dade da sua habitação ... - é 
o parecer simplista da maioria. 
E eu digo arripiante, justa­
mente porque eles já não sen­
tem essa desumanidade. E se 
a não sentem é que na verdade 

já não siío pe1v.feitamente hu­
manos. 

Bu fui por lá. Disse e disse 
e disse . Quase ameacei, sem 
ter· ant·oridado para tanto. E 
esper-0 ancioso o dia cm que vi­
rão à 11ossa porta como tantos 
fazem, pedir que os ajude a 
uma casita. Espero ancioso, 
mas não ouso dizer que com 
grande esperança. O ti·abalho 
tem aspectos autênticos de 
ccmvc1·siio e as conversões em 
regra, são processos lentos. 

B porquê esta insensibilida­
de '/ Ela não é natural. Não sei 
quem me dizia há pouco que o 
homem só tem os pés em con­
tacto com a terra; o r esto todo 
é em direcção ao alto. No..prin­
cípio desta insensibilidade, que 
é uma entre milhares de outras 
semelhantes, há um vírus mor­
t ífero em cujo alastramento 
todos temos nosso quinhã<>' de 
cumplicidade. Todos! - justa­
mente porque o problema não 
é só material, portanto não só 
de E stado, mas tem aspectos 
autênticos de conversão e co11-
,·01'lc1· é obra ele apostolado. 

Possuir é tão humano! 
Quem o nega 7 Aquele mesmo 
que abraç:a a santa Irmã Po­
breza exulta pela posse de ter 
dado tudo, tudo ... , até se ter 
sb111ente a si para dar na con­
sumação do amor que é ple­
nitude da posse. 

Quem se atreve ncgar1 
Po1· isso a sociologia cristã 

se bato pela desp1X>letariza­
~ii-0 dos homens. Por isso os 
Yiceut inos encontram (sem tal­
vez notat· porquê !) diferenç:a 
entre a freguesia oode as casas 
vizinhas das dos seus Pobres, 
são dos que l ii moram e as ou­
tras, omlc se habita proletiiria­
mente. 

P ena é que tantas vezes, o 
<'-Ondicionalismo real favoreça 
o ret rocesso ao nível zero, ao 
nível do mar morto em que os 
homens deixam afogar os ha­
bitantes da sub-humanidade. 

-·-·- ·...._ ...... _ ... ____ _..__....._... ...... _ _...... ..... _ .. -----·..-

COBRANÇA 
O artiguito que aqui saiu 4 

números atrás foi «enfiar 
muitas carapuç:as», como nos 
tlizia um assinante de algu-
1·es: « ... agradecia o favor de 
me dizerem na volta do cor-
1·eio e num postal, se devo e 
quantas anuidades, pois não 
faç:o ideia nenhuma como te­
nho :is coutas» Outros-mui­
tos - apressam-se a confessar 
que todos os anos costuma­
vam numdar algo com inten­
ção de pôr em dia a assina­
tur·a mas nem sempre faziam 
cxp1:essa menção de tal. Al­
guns levam a. sua humildade 
a este ponto: «Ficando sem­
pre devedO'J·, é com a maior 
satisfação que mando 250$00 
para pagamento das assinatu­
r::s em atrazo. Boas-Festas e 
as maiores felicidades para 
todos d'essa Santa Casa». 

Qutros levam ao requinte a 
sua delicadeza: «Ao ler o que­
rido «Gaiato» com a ternura 
de sempre, vi oom atenção o 
artigo COBRANÇA, que me 
tocou pela pele como dóz o 
bom povo. 

P or motivos que não vale 
a pena mencj.onar sou deve­
dora. de anos e venho pedir 
para me dizerem quanto devo 
para depois lhe envfar em 
prestações as assinaturas em 
atraso Não posso nem devo 
por mais tempo proceder tão 
ingratamente». 

Ou chegam mesmo à decla­
ração apaixonada, como este 
assim:nte que endereça de 
Herts, em Inglaterra: «Carís­
simos: Apesar de estar um 
tanto longe da Pátria, não 

Visado pela 
Comissã o de Censura 

pos::;o passar sem acompanhar 
a \'itla da Obra; por isso peço 
a esmola de me enviardes 
«0 (faia.to» pa1·a aqui. 'l'enho 
a 111inha assi11atul'a em débito: 
pec,:o disso muita desculpa e 
prometo p::ignr tudo daqui a. 
um an-0. 

Rogo que uão Yos esqueçais 
de manda 1· quinzenalmente o 
j<)mal aié que cu mande». 

Orn niío falia m também os 
que prote:>tam e todo o mal 
atribuem u nossa «desorgani­
zaçã-0», qi:ie, no caso, não seria., 
«ol'ganizada». 'rambém alguns 
têm razão. 

Por isso mesmo Avelino 
clcixou todos os outros cuitcfa.r 
elos só pelo cuidado do J ornal 
o tem ºmuito à. sua conta a 
pronta e regular expedição do 
.forual aos a.ssinuntes novos e 
a0s C')Ue mudam de endereço, 
pelo que se espera que a «de­
&or ga nizaç:ão» so vá organi­
zando ràpidamente. Confiamos 
que os nossos assinantes nos 
acompanhem no tomar de me­
d idas r adicais. 

A verdade é que n6s temos 
mais de 37.000 assinantes. F'a­
çam o favor de c001tar a 30$00 
cada, que nós aqui d~mos o 
resultado : falando so deste 
nno, como se ninguém se hou­
vera atrazado andam por fora 
a passar de trezentos contos. 

Se vamos à Editorial só os 
númer<>:; é que niío sobem tan­
to. Mas há muitos que ainda 
se não lembraram do «Via­
gens» nem icllo «Barredo». E, 
dos leitores do «Doutrina» 
cerca. de meia.de, apenas, se 
desobrigou 

Como Ano-Novo é tempo de 
vida nova aqui deixamos a 
nossa esperança nas no~sas 

reformas mais na.') vossas. 

«Neste bivaque de ramos de pinheiro entrelaçados vive 
uma família. ..............................•. ..................•...••• , 

- . TRIBUNA u I]~ DE COIMB~A) 
O primeiro presente deste Na­

Lal foi a tarde do dia 24. Foi o 
Na.tal dos Lá:aros. Já vem de há 
rnuitoo' anos . 

Quatro rapazes e cu e a nossa 
Opel carregada de mimos. B<>­
roínhas feitas em nossa Casa pe­
lo Luís e Castelinho. O Luís só 
conheceu a mãe em pequenino e 
«fossa idade ficou sem ela. Não 
conhece mais ninguém de famí-
1 ia. Até hoje tem sido nosso e 
agora faz .também parte do exér­
cito Português, onde é primeiro 
cabo. O Castelinho tem na cédu 
la o nome de António com re­
ticências e nunca até hoje se 
"õube quem era o pa1i e a mãe. 

:\!andei à praça comprar um 
grande cesto de bammas e as 
tangerinas foram compradas nu­
ma quinta vizinha. A Triunfo 
deu-nos bolos e outros foram 
[eitos por nós. Duas Senhoras 
d~ Coimbra mandaram min10~, 
C.'1tre os quais um pacote com 
cigarros. 

Começ.ámos a visitar a primei­
ra enfermaria às duas horas. De 
uma passámos a outra até correr­
mos todas. Faz-nos b3m naquela 
hora cm que todos andam apres· 
sacio~ a preparar o Natal para ir 
ali lernr um pouco de conforto 
àqueles que passam o Natal pre· 
aados à sua cruz de sofrimento. o . 
Na maior parte dos rostos rema 
a Lristeza e a saudade. Em mui· 
LO> neles vê-se a resignação e 
confiança. J e~us no Presépio dá 
·nos uma explicação da dor hu­
mana. 

No fim fomos à secção de do­
enças menlais, para onde guar­
dámos o tabaco, que foi uma fe-
1 icidade para os dementes. Um 
deles andou connosco desde o 
princípio ao fim a perguntar se 

ri 1,amos cigarros. E dava gar­
galhadas e batia palmas de con­
tente. Outro pegou na boroínha 

· e veio dar·llle um grande abra­
ço. F°'i este o primeiro prernnte 
<lo Natal. 

X X X 

O segundo foi a vinda de mui' 
tos que já não estão debaixo 
<las nossas telhas. Nos anos an­
Leriores vinham; mas este vieram 
mais. 

Na sala de jantar põem-se 
mais mesas. As fi lhós têm de 
ser feitas ao ar livre. Este ano 
estreámos um serviço de louça 
para torlos que uma fábrica de 

Coimbra nos ofereceu uns CÜfü 
antes e copos que vieram da Ma· 
rinha Grande. A vinda dest~ 
nossos rapazes é para nós mo· 
Ü\'O de tanta satisfação ! Agora 
já homens quase feitos, eles dãc 
à Casa uma nota de grandeza. 
Fazem-nos esquecer completa· 
mente as horas amargas que nof 
fizeram pasrnr. São uma bênção 
iara nós. 
. :vfuitos deles vivem com fa. 
mília. Outros estão em estabe· 
lc>cimentos oficia is de educação. 
\las neste dia vêm. Temos tan~ 
saudades da nossa Casa, ouvimof 
constantemente dizer-lhes. Os que 
niío podem vir, quase todos es· 
crevem. Os que esláo na nossa 
Africa também alguns marcam 
presença. 

Por piores que à primeira vis­
ta possam parecer, eles levam 
sempre alguma coisa de bom pa· 
ra a vida. Nada daquilo que si; 

lhes faz é t'otalmente perdido. E 
se se faz de olhos em Deus, nada 
é perdido. À hora do Banquete 

'- Eucarístico na Missa da meia· 
·n()ite raro é aquele que se não 
aproxima da ~[esa Sagrada. Eles 
dão lef1Lemunho da Mãe. E o seu 
l !>:lemu\jlio é Yrrtladeiro. 

X X X: 

Outro presente é a presença 
tle bon amigos. Começa pelo Sr 
Prior e seu Coadjutor qu~ vên: 
alender os rapazes e ficam atÉ 
L'arde. A Missa da meia-noite ou· 
Lras famílias mais amigas da Vi. 
la se vêm juntar. No fim todos 
no5 juntámos na sala à volta da 
mc:;a. Estas famílias têm em sua 
ca. a muito melhores consoadas. 
mas querem a nossa, apesar de 
pobre. É o amor. O amor l'rans· 
põe todas as barreiras e suporta 
Lodos os sacrifícios. 
1 No dia de Natal estão :;em· 
pre, pelo menos, desde há mui· 
los anos, duas ilustres famíli:i.~ 
de Coimbra. Deixam outras \i~i· 
L'as, deixam seus familiares, dei· 
xam o conforto da sua casa e 
vêm. Trazem o seu Natal par:i 
11Óf:. 

:\lais do que tudo o que é ma· 
tr rial, fica·nos o conforto da sua 
amizade, carinho e dedicação. 

Bem hajam todos os que con­
tribuiram para estes nosws pre· 
sentes de Natal. 

Padre Horácio 
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TOJAL 

Caros Amigos : Começo por descre­
ver como fói• o nosso Natal. Para as 
nossas Casas sem dúvida este é o 
maior dia do Ano, em .todos os as­
pcctos. Começamos por ter as'· confis­
sões na véspera. porque sem isso se­
ria uma festa despida e sem grande 
valor. Qua1~10 à noite do Natal foi 
uma fesra grande. Tivemos junto de 
nl>s, os no~sos irmãos do Lar de Lis­
boa e outros que por cá passaram, es­
tando já !atiçados na vida, também 
quiseram festejar este dia e matar 
saudades do tempo deles. 

Entrámos para d refeitório; •tudo 
sorria à volta das mesas, para se dar 
início à partida. Começou por vir 
batatas, bacalhau , tronchuda, .tudo com 
fartura , e o vinho para desenbuchar. 

No fim da barriga aconchegada fo. 
mos ver uma peça «0 Filho P!ródigo» 
que foi mui•to bem ensaiada pelo nosso 
Sr. Padre Baptista. ficando tudo ad­
mirado como os artistas se saíram, 
deixancfo tudo bem di~posto e con­
tente. 

No fim da peça, fomos. para o acto 
mais impor-tan•le da nossa festa, pela 
qual nos santificamos e obtemos to­
das as graças que deEejamos para a 
vida sobrenatural. 

No dia 25 não se pode descrever a 
alegria dos nossos rapazes, não fal­
tando nada na mesa. Era arroz com 
carne, vinho e no fim os doces que 
eram abundantes e os especiais vinhos 
do Porto, oferecidos : não faltaram 
os bolos-re is que regalaram a malta. 

Depois, tivemos 'quem discursasse, 
dizendo a~ suas impressões sobre es­
tes dois dias festejados em família. 
Agradecemos aos nossos amigos que 
nos ofereceram os bolos-reis, o vinho. 
os doces, e não podia deixar de lem· 
brar e agradecer ao Sr. Rodrigues, 
além do que nos ,tem ajudado, não 
quis ficar em branco, oferecendo-nos 
uma vitela para o Almoço do grande 
<lia da vinda do Senhor à terra para 
nos salvar. 

Lá virá a recompensa do Senhor. 
recompensa que terá todo o valor. 

- Agora vou passar a falar um 
pouco da Conferência, porque é mo­
tivo para isso. Andámos a dar volta_s 
para ver se arranjávamos alguma coi­
sa para os nossos Pobres, mas nada. 
Continuamos esperando pelas vos~as 
<ládh·as, porque ainda há gente boa 
que não se esquece dos Pobres do 
Tojal. Nesta quadra houve pessoas 
car idosas que assim procederam. 

Distribuimos uma boa consoada aos 
nossos queridos Pobres. Apelo para 
que nunca ~e esqueçam dos nossos 
Pobres. 

Carlos 

SETUBAL 

J á não me lembro qual a última 
vez que saiu a crónica de Setúbal. 
tal o desle ixo e a preguiça do crO· 
nisi!·a. Ela aí vai desta vez. 

Como a crónica já não sai há 
muito temos de ir lembrar coisas 
que ;'á se haviam de ter dito e não 
disseram. Ainda se não disse nada 
da nossa colhei·ta de arroz dtste ano. 
Ao contrá r io do que esperávamos. pois 
a fal ta de água fez-se se11tir muito, ti­
vemos ainda mais oito m il quilos que 
o ano passado. ou sejam ao todo ses­
senta mil quilos e pico. Resta-nos 
agora bom apetite para o comer e ele­
var o pensamento para Deus. agrade~ 
rendo-Lhe tudo. porque tudo lhe de­
\·emos. 

- No dia em que o Vi,tória de Se­
ti'1bal passou o seu quadragésimo sé­
timo aniversário tiveram os seus di­
rigentes a gentileza de nos enviar 
muitos bolos e rebuçados. Tinham 
ta m bé m prometido vir visitar-nos 
jun.tamente com toda a equipe de fu. 
tebol. A mal-ta já anrlava alvoro~arla . 
sonhando com o momento de apertar 
as mãos aos ases como o Graça, Ca­
saca, Fernandes, Vaz, Miguel. e ao 
Amaral que goza de grande popula­
ridade aqui em casa. Infelizmente 
não chegaram a vir, e nós compre· 
endemos. porque andavam e infeliz­
mente andam. um pouco desanima­
dos. por causa dos maus re~ul,tados 
obtidos neste campeonato. Nada de 
<lesânimos Vitória! A fatalidade que 
vos tem perseguido há-de passar, para 
vossa ale~da, dos vossos dedicados di­
rigentes e de todos os vitorianos. 

,,,. 
Pµi·tanlo em nome de toda· a malta 
aqui fica o nosso since10 agradeci· 
mcnlo e' v0ot'Os de felic idades para o 
futuro. Viva o Vitória! Viva! 

, «Oh pá! Tu cheiras a laranja, 
vou-te já acusar». Esta frase ouve-se 
agora constantemente cá em casa. 
Como nós cá temos muitas e belas, tão 
boas, que segundo me consta o Snr., 
P.e Carlos já pediu para lhe man· 
darem um comboio delas. O Senhor 
P.e Carlos veio cá, gostou e _agora 
quer delas. A malta de vez em -quan­
do também lá dá uma saltadita. O 
pior é que 9lcs cheiram e depois é 
que está o mal. Mas já ouvi dizer 
que o «Escaravelho» (ele para estas 
coisas tem grande· habilidade) descaso 
ca as laranjas debaixo da água, no 
fim come um pouco de horte lã e o 
c::heiro desaparece. Que dizem a isto? 
hto ~i'> na Casa do Gaiato. 

José Ro·que Crisanto 

MIRANDA 

Caros leitorês, vou contar-vos algu­
ma coisa G~aqu i lo que se passa nesta 
linda Casa. 

Von começar por cont;ir o passado 
dia 8 de Dezembro, dia da !macula· 
da Conceição. 

Começou pela Santa Missa cantada 
e comunhão geral. Depois fomos as· 
sistir ao baptizado do nosso mais pe­
queuino que tem apenas ano e meio. 
Foram padrinhos o Sardinha e a irmã 
do Snr. Padre Horácio. Depois. para 
comple ta'r a fcsra houve um grande 
a lmoço. E assim se passou o inesque­
c ível dia da Imaculada Conceição. 
Veio também ao baptizado a mãe do 
Senhor Padre Horácio. 

- Como é já do conhe-cimento ge­
ral. as nossas oficinas continuam em 
bom andamell'to. Temos carpin.taria, 
sapwtaria e serralharia com mestres 
de fora; só a alfaiataria e barbearia 
siío rapazes da Casa, mas já mestres. 

-Cá em casa já terminou a azá­
fama (ja azeitona que graças a Deus 
foi muito prodwl'iva. No último dia 
houve filhós, como nos mais anos. 

- Agora já temos um campo de 
m iei; mas é pequeno porque não te--
mos terreno para mais. Aos recreios 
não se faz mais nada, senão jogar 
volci: até j á se esqueceu o futebol. 
Mas ·o pior é que de vez em quando 
iá se 'houve dizer: «Oh pá vai levar 
a bola ao sapateiro». Isto quer dizer 
que está eslrngada e que precisamos 
rle outra. 

- No passado mês de Novembro 
foi promovido a 1.° Cabo o antigo 
chefe da nossâ Casa, Luís Ferreira 
<,Carequita». 

- No dia 25, como 1t'Odos os bons 
cristãos. festejamos o nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Começá­
mos por assistir à Santa Missa. a qual 
foi cantada e de comunhão geral. Foi 
a primeira vez que o nosso Órgão to­
rou nas mãos de um gaiato, o Sar­
d;nh a. 
Pa~c·iriparam da nossa alegria nes­

la Mõssa três famíl ias amigas, vindo 
i-ambém o nosso bom médico. o que 
m u i1'0 nos al egrou. 

No fim foi a consoada. As mesas 
preparadas pelo Enguiço estavam re­
p !e tas de coisas boas. P ires e cháve­
nas novas que a fábrica Lugafo nos 
ofereceu. Fomos dormir e depois brin­
car a lé que chegou a hora do almo­
ço. As mesas estavam todas com lou­
ça fina que nos ofereceram como 
prenda do Natal. Até se comia com 
11111;5 gosto. 

Estiveram também dois seminaris­
tHS, quase P adres, do Seminário de 
Coõmbra. 

O almoço foi cànja e baJlatas com 
um grande perú. Era o maior que 
tínharnos em Casa. Em seguida foi 
vinho, filhós, tangerinas e bolos. 

- A tarde apareceram os nossos 
amigos de Coimbra, como não podia 
deixar de ser, trazendo-nos bolos-reis 
e roupas no,·ak 

- Pelas cinco horas demos início 
na nos~a sala de espectáculos à uma 
ses~iío de teatro que abriu com a ce­
na do Natal, aonde o nosso mais pe­
quenino fez de Menino Jesus que se 
saiu muito bem. Em seguida foi u ma 
comé<lia um drama e um programa 
de variedades. que teve a colaborarão 
do acordeonista sem prática Sardi­
nha. Por fim foi o cinema. Assistiu 

' O ··GAIATO 

rnui1:a gente de fora , sa indo tudo bem 
disposto e animado. . 

- Estiveram connosco a lém dos ra­
pazes do Lar, muitos outros antigus 
que vieram matar saudades e tomar 
forças para mais wn ano de sacrifício. 
Que Deus os ajude nas suas lides e 
votos de no ano seguinte, pela mesma 
ocasião, nos tornarmos aqui a encon­
trar. Sim? 

- Seria u;na inj ustiÇa, passar-se o 
Natal alegre e abundante e deixarmos 
os uo~sos Pobres sem esse conforto. 
Por isso, fomos a uma padaria que 
nos deu o pão necessário; num lagar 
recebemos o azeite; com ·mercearia e 
algumas roupas que comprámos já 

' pudemos fazer um Natal satisfatório. 
Não foi o melhor que devíamos 

apresentar, mas na ocasião não era 
possível melhor. 

- Amigos leitores, como sabeis, o 
inverno para os pobres já começou há 
rnuÍ'to. Os nossos pobres pedem-nos 
roupas, as qua·is não temos para lhes 
<lar. Se por acaso os nossos leitores 
,:·ive rem por aí alguma mesmo velha, 
111'1s desde já ficamos muito gratos. 

João Martelo 

Os 60 que em Beire san.hmn 
o se1t caldo. 

BEIBE 
Caro:; leitores passaram-se os meus 

anos, mas nada resolvido dessas pren­
dazitas .. . 

- No .dia de Santo Estevão os nos­
sos pedreiros ,tiveram aqui Missa pe­
las suas intenções pois Santo Estevão 
é o seu padroeiro. Depois fo i uma ba­
calhoada a todos ; 60 operários que 
se bateram à roda de pratos de tron­
chuda, batatas e biu:alhau. Aquilo é 
que foi comer ... e no fim um, cigar­
rito. 

- No passado dia 22 fez o Alfredo 
do Calvário a sua l.ª Comunhão. Ti· 
\·emos Missa cantada sem vozes de 
harmónio, porque os senhores ainda 
n ão tiveram tempo de o mandar; n ós 
cá o esperamos anciosamente. Depois 
vieram os «Amigos do Pagode» almo­
çar connosco, para em seguida se exi­
birem no salão Paroquial. Levaram à 
cena «Üma fábrica ele malucos». Vi­
vam eles, lamentando só que tão pou· 
cas pessoas a este espectácu!o tenham 

A pequena comunidade da Casa do 
Gaiato de Beire. 

assistido. O produto reverteu a favor 
da Cantina Escolar. 

- Recebemos um chale, qµe mal 
acabou de chegar logo a senhora Ma­
ria Cabaça o levou .pelas costas. É 
muiio velhinha, sofrendo da bronquite 
asmática, não havendo remédios, nem 
roupa que chegue para ela. 

- Mais um pacote de agasalhos e 
mais ·da Mãe .do Senhor Padre Al-' 
herío, q1Je não se esqueceu de mim. 

A todos muito obrigado mas olhem 
que ainda. temos os pobres com mui­
to frio. 

Uquita 

\ 

Aldeia. Oito lençois e «muita 
desculpa de não irem já feitos». 
«Duzentos para duas telhas do 
Ca lvário. Agradece o assinante 
23.432». Vêem os senhores a sor· 
te e o modo de tanto donativo 
que aqui dá? Dar e agradecer 
a oportunidade de ter a quem 
dar e de ter que dar!-chama-se 
falar em cristão. Oh «lingua» 
bendita! que a sabe ler e ~cre­
ver todo o homem de boa von-

«do mês de Novembro», da pSSi­
nante 6.665 e 100$ da 9.271 e 
600$00 do 1.0 mês das rendas 
de uma casa há muito por alu­
gar e 50$00 de Cedovim e quim­
lo foram levar ao Espelho da 
Moda mais ao Lar. 

A «assinante 31028, que agra­
dece reconhecida», com «a sua 
co.ftumada ·contribuição de 60$00 
«J·efercntes ao último trimestre 
deste ano. 100 de «M. A.-Lou-

CALVA.RIO 
lade ! De Faro 100$ÔO. O mes­
mo de uma Maria que pede e 
quer que peçamos a Deus «para 
me salvar a minha alma». 

Ora oiçam: · 
«Ofereço esta importância de 

500$ para' o que acharem mais 
conveniente. 

Tanto pode ser desti~ada a 
uma única . Obra, como um pou­
co para cada uma. Todas me 
enchem o coração. É possível 
que apareça novamente. Mas 
quando, não sei. 

Estou convencido de que há 
outros como eu que amam e 
não fão conhecidos. Que Deus 
YOS conceda um . Natal Feliz bem 
como aos vossos rapazes e todos 
0 5 cooperadores e amigos. 

O nome não interessa». 
Felizes «Os que amam e não 

são conhecidoE»... senão dEle! 
De outra sorte leriam n ~sr e 
mundo a sua recompensa. Assim 
lfon neste mundo a semente que 
germinará no Céu. 

Newark com 20 dólares. Lis­
boa com 200$00+600$ de 1957 
e 1958 a 50$ por mês e mais 
1.000$00 extraordinários. S ã o 
«caloteiros» por devoção, que 
por devoção se desobrigam. 

Cinquenta da assinante 9.818. 
O dobro do «amando os homens 
por amor a Deus ... ». E 1.500$ 
da Il'ha de Moçambique, a 5.ª 
prestação do 'que me propuz 
mandar para o Calvário». 

Agora são calças, meias e sa­
patos, de algures e um cobertor 
muito pesadinho, do Porto. 20$ 

Con.cinuação da ].• pág, 

renço j\1arques» e, com certeza, 
tudo que outras vezes tem man­
e.lado. Outros 100 prós doentes 
da Casa «Ouvi-me Senhor». E 
oulra vez «Os 100$ habituais de 
quem muito quer à Obra». 

Outra vez a Celeste, que afi­
nal é de Lourenço Marques, com 
nova bolada de 500$00. E dez 
vezes menos da Berta « p a r a 
corripràr umas pantufas qµenti­
nhas para o Edmaro» ! Já as tem 
·muito quentinhas e janotas. O 
mesmo da R. da Misericórdia. 
E esta carta tão linda: 

«Peço-lhe o favor de aceitar 
estes pobres cem escudos que V. 
Reverendíssima a p 1 i c ar á no 
Calvário, pedindo-lhe mil des· 
culpas, mas, sou uma v~lhinha e 
pobre viúva, que do pouco que 
tenho, junco todo o ano algun~ 
escudos, para repartir por aque­
les que airida têm menos, e eles 
são tantos, mesmo qualquer obo­
lusinho que dou é em nome do 
Senhor. 

A sua bênção meu Padre. Sou 
uma apaixonadíssima da Obra 
única e grandiosa que o nosso 
saudoso e querido Padre Amé 
rico iniciou, e com a graça do 
Senhor, e as vossas bondades, 
vai enriquecendo cada vez mais. 

A viúva que pede aio Senhor 
por todos». . · • 

Não foi sem razão que ainda 
há bem pouco tempo o Santo 
Padre falou do valor da sacra 
viuvês. «A viúva que pede ao 
Senhor por todos». 
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Notícias da Conferência da Nossa Aldeia 
O QUE RECEBEMOS: Es­

pinho, assinante 20.856, 50$. 
,José Bacelar o dobro «para o 
Natal dos Pobres». 140$ para 
o mesmo, de Guimarães. «Um 
ze1·0», com 100$. Metade da 
F oz do D ouro. O mesmo de 
Marcelino Nunes e Aurora Nu­
nes. 20$ da Senhora da Hora. 
Reira - Ã;frica, lOOS «para o 
Na tal». O S,,P.S. acordou mui­
ta gente. Graças a D eus! S. 
Pedro do Sul, 20$ «para o po­
bre mais necessitado». F ran­
cisco Fernandes; - idem. Agora 
uma nota simpática: «10$ de 
um engano num troco que eu 
não pude reembolsar». Mais 
Afriea: «100$ pa:ca o Na.tal». 
O segundo africanista! É Sá da 
Bandeira. Viviane GonçalveS 
Pereira 500$ para aquela viú­
va aqui tão falada. Lisboa, as­
sinante 21. 257, 30$00. Sen11ora 
A. F. «29$50 meus e do meu 
cnlega». 

Assinante 17.714, 30$. Des­
canse, foi recebida. R. C. de 
(;::i.-;t.elões 100$ de Novembro e 
Dezembro». Que Deus a ajude. 

Mafra 50$. Quem me dera co­
nhecer o convento.. . Mais S. 
Pedro do Sul, 30$ e «não é pre­
ciso publicar o nome». No Es­
pelho da Moda 25$ da assinan­
te 17.419. Mais Porto 15$ do 
número 19.834. E spinho, 30$ 
de um anónimo'. «Uma assinan­
te do P.orto» com 10$. De 
«Uma admira.dora da Obra», 
GO$. Outra vez a senhora A. F. 
rom 32550, sendo 12$50 do co­
lega. As cartas principiam, 
sempre com «Louvado seja 
Nosso Senl1or Jesus Cr·isto». 
Que saudação tão cristã! Gui­
lhabreu,- 6$ «pelas melhoras 
duma pessoa doente». Os cos­
tumados 20$ do «Bébe n.º 3», 
para Setem bi·o e Outub1·0. 10$ 
de A veir-o. 40$ de Lisboa. 500$ 
ele algures. 20$ do Porto. 1·0$ 
de «juros», de um meu con­
discípulo. Aqui vai um abraço 
snudoso. Mais 300$ para a viú­
va. d.o casal assinante número 
J 3.615 da Ma.tola, Á f ri c a 
Mais 50$ da assinante 33.745 
t:imbém para a viúva. 

Júlio. Mendes 
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